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o Carnaval e a - ..' PolitlC 
o Chico Nóbrega 

No mundo cristão me­
dieval, o Carnaval era o pe­
riodo de festas profanas 
que se iniciava. geralmen­
te. no dia de Reis (Eplfãnla) 
e se estendia até a quarta­
feira de cinzas. dia em que 
começavam os jejuns qua­
resmais. A semelhança 
dos nossos dias. a festa 
consistia em manifesta­
ções populares oriundas 
de ritos e costumes pagãos 

'e se caracterizava pela ale­
gria çlesabrida. pela elimi­
nação da repressão e da 
censura. pela liberdade de 
atitudes criticas e eróti· 
cas_ Para que os "freios" 
naturais do comportamen­
to e do convlvio social fos-
• sem liberados os partici-
pantes usavam. inclusive. 
máscaras e disfarces. 

Como vemos desde a 
Idade Média até os nossos 
tempos. o Carnaval vem se 
mantendo como uma vál­
vula de escape parll. a so­
ciedade. Uma forma de li­
berar as pressões e tensões 
sociais. Um momento de 
"desordem" na vida orga­
nizacional da sociedade e 
de seus membros. 

No Brasil. o Carnaval 
sempre foi um movimento 
essencialmente anárqul­
co-politlco. Um momento 
especialmente próprio pa­
ra sátira politica aos go­
vernantes. pol,iticos e a eli­
te de um modo geral. O 
tratamento caricato tem 
sido a tônica básica dessa 
manifestação. seja através 
das marchinhas carnava­
lescas. carros alegóricos. 
fantasias e enredo de Esco­
las de Samba e Socieda­
des. 

O pesquisador Renato 
Vivacqua. em artigo pu­
blicado no "DF-LETRAS" 
de janeiro de 1993. afirma 
que "se realizarmos um 
Inventário da música car­
navalesca desde os seus 
primórdios. observaremos 
que ela foi um verdadeiro 
almanaque musicado. re­
tratando com senso critico 
e de maneira espirituosa o 
dla-a-dla da história". 

Alndl! segundo o pesqui­
sador. não escapavam das 
criticas musicadas através 
de marchlnhas. sambas e 
outros gêneros temas tais 
como as descobertas da 

ciência. as modas e mo­
dismos. os conflitos mun­
diais. as vicissitudes soci­
ais e a poUtica. A eterna 
crise brasileira sempre es­
teve presente. A Inflação. a 
carestia e a corrupção: on­
de os polltlcos são sempre 
apontados como os gran­
des vilões. são questões já 
incorporadas ao cotidiano 
nacional. 

Não é à toa que. espeêl­
almente nos momentos 
mais arbltrãrios da vida 
politica do Pais. notada­
mente no Estado Novo e no 
periodo da Ditadura mili­
tar pós-54. as músicas po­
pulares foram objeto de 
censura rigorosa pelos 
mandatãrios da época. As­
sim. dentro desse enfoque 
é que estamos publicando 
neste número do DF-LE­
TRAS mais um artigo do 
nosso colaborador Renato 
Vivacqua destacando a 
simbiose existente entre a 
música popular brasileira 
e a polltica nacional. mos­
trando a crônica carnava­
lesca como princllJaI Ins­
trumento dI! critica. sem­
pre bem-humorada. contra 
o que se ccnvenclonou 
chamar genericamente de 
"os poUticos". 

Difusão da cultura é prioridade 

Renato 
llainha 

PL 

Numa cidade em que 
multas vezes a cultura 
local é relegada ao 
segundo plano. é com 
multa satisfação que 
vejo a volta do Jornal 
DF LETRAS. Com essa 
Iniciativa. a Cãmara 
Legislativa coloca ao 
alcance de todos 
valiosisslmas 

Informações éulturais. 
Importantes não só para 
o Distrito Federal. como 
para todo o Brasil. 
Esse suplemento de 
cultura é também um 
oportunidade impar 
para que pessoas 
ligadas à arte 
braslllense possam 
expor de uma maneira 

direta suas opiniões. 
através de artigos. 
pesquisas ensaios. 
reportagens. t:tc .. _ sobre 
os mais diversos 
assuntos ligados à vida 
culturai_ 

Nós Deputados 
Distritais temos o dever. 
ou até mesmo mais do 

que Isso. a obrigação. de 
apoiarmos e 
Incentivarmos o 
incremento de 
Iniciativas como o DF 
LETRAS. Através da 
Informação e da difusão 
da cultura poderemos 
levar nosso pais a um 
patamar mais digno. 
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